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Segundo a Organização Mundial da Saúde, 75% das mortes no
mundo em 2019, o que corresponde a 41 milhões de óbitos
anuais, foram causadas por doenças crônicas não
transmissíveis (DCNT). As principais DCNT compreendem as
doenças do aparelho circulatório, câncer, doenças respiratórias
crônicas e diabetes mellitus tipo II, doenças relacionadas ao
estilo de vida, são responsáveis pelos maiores índices de
morbimortalidade no mundo. No Brasil, em 2022, as DCNT
corresponderam a 51,04% (n=755.747), do total das causas de
morte (n=1.480.683), sendo que 40,51% (n=306.174) das DCNT
ocorreram prematuramente (30-69 anos). Do total de mortes
prematuras em 2022, 25,29% (n=77.450) ocorreram somente na
Região Nordeste.

Analisar a mortalidade prematura por DCNT no período de 2018
a 2022 na região Nordeste do Brasil.

Estudo ecológico de análise temporal, que utilizou dados do
Sistema de Informações sobre Mortalidade por DCNT no
Nordeste do Brasil. Utilizou-se o coeficiente de mortalidade
prematura calculado com a seguinte equação: tM= n óbitos X
100.000/ população.

Observa-se um aumento na taxa de mortalidade prematura por
DCNT no Nordeste do Brasil e a importância de valorizar as
políticas públicas de prevenção e de controle de DCNT para
promoção da saúde da população, por meio de programas
intensivos de mudanças no estilo de vida que abrangem a
população geral, e, assim, viabilizar a redução dos impactos
dessas doenças crônicas. 

No período analisado o Nordeste teve 385.688 mortes com tM
média anual de 130,58. Houve um aumento da taxa de
mortalidade por DCNT no Nordeste em todos os anos
analisados e o ano de 2022 apresentou a maior tM (133,44). O
estado de Pernambuco apresentou a maior taxa de mortalidade
em todos os anos analisados, com tM média anual de (153,31),
entretanto quando analisado a taxa de mortalidade em 2022 o
estado de Alagoas apresentou a maior tM (150,19), enquanto
pernambuco apresentou tM (149,25). A menor tM esteve no
estado do Maranhão em todos os anos consecutivos com tM
média anual de 110,09.
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